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Resumo
O objetivo deste estudo foi verificar o impacto do trabalho diur-
no e noturno sobre a saúde de vigilantes de uma universidade 
pública do Piauí. Utilizou-se um questionário sociodemográfico e 
profissional/ocupacional, avaliado por meio da análise de frequ-
ência, e uma entrevista semiestruturada acerca da satisfação com 
seu turno, o cotidiano fora dele e as consequências do trabalho 
para a saúde, utilizando-se a análise de conteúdo temático de 
Bardin (2002). A maioria dos vigilantes diurnos e todos os notur-
nos indicaram satisfação com sua atividade. Metade dos diurnos 
apontou o lazer como parte do cotidiano fora do trabalho e os 
noturnos indicaram a categoria família. Sobre o impacto de seu 
turno, obteve-se que os noturnos, majoritariamente, indicaram 
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a categoria sono, e os diurnos, a categoria falta de tempo. Os 
vigilantes realizam uma atividade desgastante por si mesma, oca-
sionando transtornos à vida pessoal e profissional, especialmente 
aos noturnos. Tornam-se relevantes mais estudos e ações junto 
à categoria, contribuindo para sua saúde de uma forma geral.
Palavras-chave: trabalho diurno/noturno, vigilantes, saúde.
Abstract
The aim of this study was to investigate the impact of the day 
and night shift on the health of watchers from a public univer-
sity in Piauí. We used a sociodemographic and professional 
/ occupational questionnaire, assessed by frequency analysis, 
and a semi-structured interview on the satisfaction with your 
shift, daily life outside of work and its consequences for health, 
using the thematic content analysis of Bardin (2002). Most day 
watchers and all night watchers showed satisfaction with their 
job. Half of the day watchers mentioned leisure as part of their 
everyday life outside of work and night watchers mentioned the 
family category. On the impact of their work shift, most of the 
night watchers indicated the category sleep and the day watchers 
mentioned lack of time. Watchers’ activity is exhausting in itself, 
causing inconvenience to their personal and professional lives, 
especially to night watchers. More studies and actions involving 
this professional category are relevant and should contribute to 
their general health.
Keywords: day and night shifts, watchers, health.
Introdução
O trabalho em turnos configura-se como uma prática comum 
na atualidade, visto que há uma grande demanda por serviços que 
necessitam de um desenvolvimento contínuo. Assim, para manter 
essa tendência, muitos profissionais divergem em seus horários, em 
relação aos mais habituais.
Dessa forma, buscou-se analisar as características, peculiari-
dades e consequências dos turnos diurno/noturno de trabalho de 
vigilantes de uma universidade pública do interior do estado do 
Piauí. A relevância deste artigo advém da necessidade de expor a 
realidade destes profissionais, no intuito de publicar estudos que 
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envolvam a temática, ampliando reflexões e discussões que possam 
trazer benefícios, tanto para a academia quanto para a categoria 
profissional estudada.
A atividade em turnos tornou-se frequente nos dias de hoje; 
entretanto, esta realidade vem se desenvolvendo ao longo da his-
tória. Furlani (1999) afirma que, embora o trabalho noturno tenha 
aumentado nos últimos anos, não é algo deste século, pois surgiu 
em tempos distantes a partir da necessidade do homem de viver em 
sociedade e como forma de organizar suas atividades.
Trata-se, então, de uma realidade marcada por transformações 
históricas, que vem crescendo ao longo dos anos e se constitui a 
partir de causas provenientes da vida em sociedade, da globalização 
e da tecnologia.
Para Fischer e Lieber (2003), existem três fatores que constituem 
as causas para sua existência. São eles: técnico, social e econômico. 
Dessa forma, ele está presente principalmente em indústrias meta-
lúrgicas ou químicas, nas quais a produção não pode ser interrom-
pida e é necessário acompanhamento; nos serviços que atendem às 
demandas da população, como saúde e segurança; e, também, para 
manter os lucros pelo funcionamento de equipamentos e maquinaria. 
Além disso, Rodrigues (1998) afirma que as exigências de consumi-
dores por serviços que atendam às suas conveniências contribuem 
para o aumento desse tipo de serviço.
Cabe destacar a grande demanda por trabalhadores terceiriza-
dos em empresas que operam em turnos ininterruptos; entretanto, 
estes geralmente não têm os mesmos benefícios que os do quadro de 
funcionários da empresa, como nas escalas de trabalho, no número 
de folgas e na remuneração (cf. FISCHER; LIEBER, 2003).
Assim sendo, a existência da atividade em turnos, cada vez 
mais comum na sociedade, está relacionada à necessidade de aten-
der às demandas das empresas em um período de 24 horas (cf. 
JESUS, 2011). Além das necessidades das empresas, outras questões 
que demonstram a frequência do trabalho em turnos referem-se 
às necessidades voltadas à remuneração e ao compromisso com 
atividades relacionadas ao estudo, fazendo com que o indivíduo 
necessite se ocupar no período noturno (cf. TOLEDO; SOUZA; 
DIAS, 2010). Além disso, com o aumento da criminalidade, sua 
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presença configura maior abrangência no Brasil nos últimos anos 
(cf. SOUZA, 2003). Dessa forma, com o crescimento da insegurança 
da população, a segurança pública e privada passou a ser pauta de 
discussões em espaços como a Câmara dos Deputados (cf. VIEIRA; 
OLIVEIRA; LIMA, 2010). Segundo Cerdeira (2004), esse crescimento 
passou a ocorrer tanto em setores públicos quanto privados, bem 
como no contexto empresarial e residencial, ocorrendo também, 
de forma orgânica, pela prestação desses serviços por empresas 
que apresentam outro ramo de atividade para atender às suas 
necessidades internas.
Verifica-se hoje, então, que o serviço de vigilância está presente 
em contextos tais como, bancos, hospitais, shoppings, transporte de 
valores, indústrias, na área metroviária, eventos e instituições de 
ensino (cf. VIEIRA et al., 2010), sendo que neste último, segundo os 
autores, o vigilante precisa lidar com diferentes públicos, havendo 
necessidade de ele possuir habilidade de relacionamento.
Acerca da vigilância privada, Zanetic (2005) afirma que seu 
maior desenvolvimento no Brasil ocorreu a partir da década de 1990, 
com o aumento do número de empresas de segurança, vigias nas 
ruas, e o crescimento de tecnologias de segurança eletrônica. Como 
exemplo de seu crescimento no País, em 2006 havia 2.180 empresas 
autorizadas de segurança e 172 cursos de formação de vigilantes 
(cf. FEIJÓ, 2008).
Diante desse contexto, neste artigo são expostos, inicialmente, 
conteúdos teóricos acerca da profissão de vigilante e suas parti-
cularidades; em seguida, explana-se sobre os principais impactos 
do trabalho em turnos e sobre o delineamento da pesquisa. Para 
finalizar, são feitas algumas considerações correlacionando os re-
sultados obtidos e os constructos teóricos utilizados e, mais uma 
vez, promove-se uma discussão sobre o contexto do desta profissão.
Trabalho de vigilância
A quantidade de profissionais em turnos nos últimos anos 
teve um crescimento notório, tendo em vista a grande demanda 
por serviços que devem estar disponíveis por períodos cada vez 
maiores (FISCHER, 2004). Esta realidade pode ser justificada pela 
crescente busca da sociedade pela utilização de serviços, estimu-
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lando, assim, o crescimento de trabalhadores que desempenham 
suas tarefas em turnos.
Nesse sentido, Pinto e Mello (2000) definem a atividade em 
turnos como forma de organização da jornada laboral na qual se 
realizam atividades em diferentes e constantes horários. Assim, é 
valido ressaltar a existência de diferentes turnos no que concerne à 
dinâmica laboral, bem como pontuar seu progressivo crescimento.
Vieira (2009) menciona que essa forma de serviço veio a se tor-
nar comum em diversos setores, principalmente nos ramos de saúde, 
segurança e transportes. No entanto, a constante busca por eles 
não acompanhou da mesma forma a preocupação com os possíveis 
impactos biopsicossociais gerados no trabalhador que desempenha 
sua atividade seguindo esse formato. 
Silva et al. (2010) apontam que a necessidade de busca incessante 
de conforto material, associada à busca de lucros por parte das orga-
nizações, fez emergir a chamada “sociedade 24 horas”. Esse termo é 
relativamente novo, utilizado para denominar uma prática que já era 
vista desde os primórdios e que vem ganhando cada vez mais espaço 
no cotidiano, principalmente quando relacionada a determinadas 
categorias profissionais, a exemplificar: a profissão de vigilância.
A esse respeito, Greghi (2007) acrescenta que um aspecto que 
possui estreita ligação com seu contínuo aumento é a elevação da 
produção dos países industrializados, fato que contribui significati-
vamente para que essa categoria profissional seja presença constante 
em nossa sociedade. Apesar da escassez de pesquisas que investi-
guem os trabalhadores em turnos, mais especificamente, os vigi-
lantes, autores como Greghi (2007), Zanetic (2005), Fischer e Lieber 
(2003), Cerdeira (2004), Souza (2003) e Feijó (2008) dedicaram-se ao 
estudo desta categoria profissional.
Acerca da profissão em turnos ligada à segurança, é válido 
ressaltar que, além dos serviços de segurança privada, existem tam-
bém os de segurança pública. Na Constituição Federal brasileira, o 
art. 144 fala sobre a segurança pública como algo assegurado pelo 
Estado, que assevera a não violência, permitindo, então, a garantia 
dos direitos dos cidadãos, por meio do serviço de polícia (cf. FEIJÓ, 
2008). Ainda de acordo com a autora, a segurança privada (realizada 
pelo vigilante) é responsável pela manutenção da “normalidade” 
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dentro do ambiente ao qual foi designada, diferentemente do ser-
viço de segurança pública, cuja função ultrapassa os limites de um 
dado local.
Como já mencionado, a sociedade há tempos faz uso de ser-
viços em muitas horas do dia. Em relação ao vigilante, Cerdeira 
aponta que sua figura não é recente; ela esteve ligada, há algum 
tempo, ao “guarda de quarteirão, […] fiscal da obra, […] protetor 
(ou jagunço) das propriedades rurais” (2004, p. 9), sendo, anos 
mais tarde, necessária a normatização do serviço em virtude do 
aumento dessa atividade.
Segundo Souza (2003, p. 92), o art. 15 da Lei n. 7.102/1983 
conceitua que este profissional é “o empregado contratado por 
estabelecimentos financeiros ou por empresas especializadas em 
prestação de serviços de vigilância ou de transporte de valores, para 
impedir ou inibir ação criminosa”. Ainda de acordo com o autor, tal 
conceito foi modificado e ampliado, sendo considerado como tal o 
profissional contratado por empresas/instituições públicas e privadas 
cujo objetivo seja voltado para a segurança, vigilância, transporte 
de valores e também a diferentes objetivos sociais.
No Brasil, o serviço de segurança privada iniciou-se anos após 
o golpe militar de 1964, quando o decreto-lei 1.034/69 determinou 
que instituições financeiras privadas contratassem empresas com 
esse tipo de trabalho como uma maneira de conter os movimentos 
contrários ao regime, que tinham o roubo a bancos como forma de 
“capitalizar” seu grupo (FEIJÓ, 2008, p. 21). A autora ainda explana 
que, em 2000, havia, nos documentos da Polícia Federal, 1.368 em-
presas de segurança privada; em 2002, a quantidade passou a ser 
de 2.920, sendo assim, um crescimento de 113%.
Conforme Cerdeira, “a segurança tornou-se um dos maiores 
ideais de toda a sociedade brasileira. É, sem dúvidas, junto com 
a geração de empregos, a maior preocupação dos grandes centros 
urbanos” (2004, p. 7). O mesmo autor afirma ainda que essa também 
vem sendo uma preocupação de áreas de menor extensão territo-
rial. Essa preocupação dos grandes centros urbanos é confirmada 
por Feijó (2008), que expôs que os estados com maior número de 
vigilância eram, em 2004, São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande 
do Sul, respectivamente, verificando-se, assim, a prevalência das 
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regiões Sul e Sudeste em relação a esse tipo de atividade; em 2006, 
segundo a autora, já havia no Brasil 1.309.974 empregados na vi-
gilância, sendo esta controlada, no Brasil, pelo Departamento de 
Polícia Federal (DPF), por meio da Delegacia de Controle de Segu-
rança Privada (Delesp).
Embora o serviço de segurança privada encontre-se hoje em 
expansão, sendo empregado também junto a órgãos públicos, subs-
tituindo, em algumas situações, a proteção pública (cf. CERDEIRA, 
2004), ainda são poucos os estudos com relação à segurança privada 
e suas inferências (cf. ZANETIC, 2005), como apontado anteriormen-
te. Tal fenômeno contribui com a falta de informação a respeito de 
uma categoria profissional em constante crescimento.
A partir dessas considerações, entende-se a relevância de uma 
categoria ocupacional que, na sociedade vivenciada hoje, tem veri-
ficada, a cada dia, sua necessidade, a fim de que se contribua com 
uma maior segurança no cotidiano de cada um.
Principais impactos do trabalho em turnos
Os profissionais que trabalham em turnos vêm sofrendo com 
a intensa desarmonia entre os relógios social, solar e biológico (cf. 
VIEIRA, 2009). A verificação da discrepância entre tais categorias 
conduz a consequências de negativo efeito sobre as mais diversas 
esferas que compõem o indivíduo, fruto de uma sociedade conti-
nuísta e ininterrupta.
Considerando-se que os vigilantes apresentam jornadas inten-
sificadas, eles estão diante de situações tais como, a necessidade 
de se adaptar a horários que vão de encontro ao ciclo cardiano 
(um ciclo ao qual a sociedade hoje tem costume, que corresponde 
a dormir durante a noite e permanecer acordado durante o dia), 
a privação do sono, além de fatores relacionados às suas relações 
sociais (cf. RODRIGUES, 1998).
A esse respeito, Moreno, Fischer e Rotenberg afirmam que o 
problema da fadiga, frequente em pessoas que executam serviços 
em turnos, apresenta relação com “as más condições de trabalho, o 
desencontro entre os ritmos biológicos e os horários de trabalho” 
(2003, p. 37). Afirmam também que, além das condições às quais 
os indivíduos estão submetidos nesse contexto, a maneira como o 
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serviço é organizado também influencia fortemente o desempenho 
desses profissionais.
Ainda sobre fatigamento, Gaspar, Moreno e Menna-Barreto 
(1998) colocam que a fadiga aguda ou crônica, consequência de 
muitas horas de atividade, e a privação ou redução significativa de 
sono são os principais fatores que influenciam o desempenho do 
indivíduo. Assim, a fadiga, aliada à intensidade de sono, modifica 
de forma substancial a execução das atividades por parte dos traba-
lhadores, proporcionando eventuais acidentes no ambiente laboral. 
A privação crônica de sono e a perturbação da ritmicidade associa-
da a ela provocam um aumento do risco de acidentes no ambiente 
laboral, como ainda destacam os autores mencionados.
Moreno, Fischer e Rotenberg (2003) apontam que questões in-
dividuais, como a idade, também podem dificultar o desempenho 
no trabalho em turnos, pois, quanto maior o tempo nesse emprego, 
mais intensos serão os problemas provocados na pessoa. De acordo 
com Rodrigues (1998), em seu estudo realizado com operários de 
uma sonda de perfuração marítima, 80% dos empregados afirmaram 
que o serviço ficou mais árduo ao longo do tempo.
Um aspecto importante a ser destacado é o que diz respeito 
à vida do profissional fora do ambiente laboral. A forma como a 
pessoa se relaciona com seus familiares ou com outros indivíduos 
pode piorar, ou não, seu desempenho na atividade em turnos. Como 
ressaltam Moreno, Fischer e Rotenberg (2003), seu cotidiano pode 
ser afetado por inúmeros aspectos da vida sociofamiliar, sendo, 
então, pontos a serem considerados na questão da tolerância ao 
regime de trabalho.
O gênero também é uma questão que merece atenção, pois, se 
a pessoa que realiza essa atividade é do sexo feminino, sua rotina 
tende a ficar mais pesada (cf. MARCONDES et al., 2003). As autoras 
ressaltaram que o gênero influencia, principalmente, pelo fato de 
que a função de cuidar dos filhos e da casa é geralmente conferida 
à mulher. Em torno desta discussão, os autores ainda apontam que 
essa situação se agrava para a mulher que trabalha à noite: “No 
trabalho noturno tal aspecto adquire relevância especial, uma vez 
que tais atividades comprometem seriamente o tempo para dormir” 
(MARCONDES et al., 2003, p. 94). As consequências decorrentes 
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desse contexto laboral relacionam-se tanto ao aspecto físico quanto 
às relações sociais e a questões relacionadas ao próprio indivíduo.
Vários estudos apontam os impactos gerados nos trabalhado-
res de turnos, constatando que seu sono é afetado, bem como suas 
funções cardiovasculares, endócrinas, respiratórias, neurológicas 
e sexuais; também há incidência de insônia, distúrbios gastroin-
testinais, sonolência na execução das tarefas, alterações do humor, 
doenças físicas e mentais, trazendo à pessoa problemas cognitivos e 
sociais e contribuindo para o aumento do número de acidentes nesse 
ambiente (cf. SANTOS; INOCENTE, 2006), como já mencionado.
A vida e a saúde do sujeito em sua atividade são constituídas 
a partir da dinâmica de trabalho, por vezes resultantes de questões 
de ordem organizacional (cf. SIMÕES; MARQUES; ROCHA, 2010). 
Assim, é observada a pertinência de um olhar imediato a este assun-
to, visto que questões relativas à qualidade de trabalho mostram-se 
circunstanciais quando dizem respeito à saúde e ao modo de vida 
da classe trabalhadora.
Como aponta Rodrigues, um dos efeitos desse serviço está 
relacionado ao “desempenho e produtividade” (1998, p. 202), pois 
a capacidade de raciocínio da pessoa fica mais lenta. Furlani (1999) 
destaca, em pesquisa realizada com funcionários do turno da noite 
de um hospital de Florianópolis (SC), que o desempenho de quem 
exerce a profissão à noite compara-se ao de alguém que exerce suas 
atividades durante o dia, mas que tenha passado a noite inteira 
sem dormir. O emprego em turnos, seja diurno ou noturno, desen-
cadeia uma série de mudanças na vida do indivíduo, sendo que 
ele necessita fazer adaptações que lhe propiciem realizar todas as 
atividades diárias necessárias. Neste processo de adaptações, o sono 
sofre alterações, tanto em sua duração quanto em sua qualidade.
Muitos profissionais noturnos optam por privar ou reduzir a 
quantidade de sono diária para executar tarefas de seu cotidiano, o 
que, segundo Rosa et al. (2007), provoca alguns efeitos, tais como, 
desempenhos motores e cognitivos abreviados e atividades meta-
bólicas, hormonais e imunológicas alteradas. Martino (2002) tam-
bém destaca que ocorrem alterações no ritmo biológico da pessoa, 
levando em consideração que existe um conflito entre seu relógio 
biológico e o horário em que ele exerce sua atividade.
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Cronfli (2002) aponta alguns riscos provocados pela privação de 
sono. No curto prazo ele assinala cansaço e sonolência durante o dia, 
irritabilidade, alterações repentinas de humor, perda da memória de 
fatos recentes, comprometimento da criatividade, dentre outros; no 
longo prazo, destaca a falta de vigor físico, envelhecimento precoce, 
tendência a desenvolver obesidade, diabetes, doenças cardiovascu-
lares e gastrointestinais e perda crônica da memória etc.
O uso abusivo de drogas também se configura como algo 
comum no cotidiano de vigilantes (cf. RODRIGUES, 1998), sendo 
que, por conta da fadiga, o profissional noturno tende a apre-
sentar problemas relacionados à autoestima e à autoimagem (cf. 
FURLANI, 1999).
Além desses impactos, é válido ressaltar os problemas que ocor-
rem na vida familiar e social do indivíduo, pois o sujeito apresenta 
maiores chances de ausentar-se do cotidiano do cônjuge, compro-
metendo, inclusive, sua vida sexual, além de participar menos da 
vida dos filhos (cf. RODRIGUES, 1998). Como afirmam Fischer e 
Lieber: “o desencontro com os familiares, especialmente os filhos, 
pode ficar dificultado” (2003, p. 18).
Com isso, Simões, Marques e Rocha (2010) salientam que, em 
grande parte da vida, o profissional que trabalha em turnos está na 
contramão da sociedade, seja nas jornadas noturnas, nos horários 
vespertinos, fins de semana e feriados. Os benefícios compensatórios, 
como adicionais nos salários, não contrabalançam, necessariamente, 
as restrições que eles enfrentam em suas vidas. Dessa forma, é visto 
que o trabalho em turnos e noturno acarreta grandes prejuízos, não 
somente na vida pessoal do profissional, mas até mesmo no desem-
penho de suas atividades laborais.
Método
Participantes
A pesquisa foi do tipo exploratória, sendo que se utilizou a 
abordagem qualitativa como método de análise de dados. O estudo 
de caso teve como amostra oito vigilantes que trabalham em uma 
instituição pública de ensino superior localizada no interior do 
estado do Piauí, sendo que, destes, quatro trabalhavam no período 
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diurno e quatro, no noturno. A seleção dos participantes, a partir de 
um total de 17 profissionais, foi intencional e não probabilística. A 
média de idade foi de 34 anos, sendo a maioria do sexo masculino 
(87,5%) e casada (75%), possuindo, em média, dois filhos. Grande 
parte dos sujeitos da pesquisa apresenta uma jornada de 36 horas 
semanais (50%), e a média de tempo de serviço na profissão de 
vigilante é de cinco anos.
Instrumentos 
O instrumento utilizado para a investigação é composto de duas 
seções: a primeira refere-se a um questionário para coleta de dados 
sociodemográficos e profissionais/ocupacionais, a fim de traçar o 
perfil dos sujeitos da pesquisa; a segunda consiste em uma entrevista 
semiestruturada composta por questões que se referem à satisfação 
com o turno de trabalho, o cotidiano fora dele e as consequências 
de sua atividade para a saúde, respectivamente, levando em conta 
estudos que abordam os possíveis impactos do serviço em turnos 
(CRONFLI, 2002; ROSA et al., 2007; FEIJÓ, 2008).
Procedimentos
Inicialmente foi feito um contato com o diretor da instituição 
pública em questão a fim de apresentar a pesquisa e obter autori-
zação para a coleta de dados. A partir daí houve um contato com o 
coordenador do serviço de vigilância na universidade e um contato 
individual com os vigilantes para o esclarecimento da pesquisa, e 
convidando-os a participar de forma voluntária, sendo garantido o 
sigilo quanto à sua participação e assegurando que os dados seriam 
utilizados apenas para fins de pesquisa. Neste momento, foi apresen-
tado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido para que cada 
sujeito assinasse, autorizando a entrevista. Os que aceitaram participar 
responderam o questionário e a entrevista, que foram prontamente 
mantidos sob a responsabilidade de um único pesquisador, a fim de 
garantir a confidencialidade e privacidade dos dados coletados.
Análise dos dados
Para exame dos dados da seção 1 utilizou-se análise de frequ-
ência feita no software Excel. Os dados coletados a partir da entre-
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 9, n. 17, jan.-jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1982-8756/roc.v9n17p183-204
194
Maria Fabiana Machado da Silva et al.
vista (seção 2) foram avaliados pela análise de conteúdo temático 
proposta por Bardin (2002), cujo objetivo é obter resultados por 
procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens. Optou-se por essa forma de avaliação pelo rigor e 
profundidade que possibilitaram entender o significado do conteúdo 
da fala dos sujeitos entrevistados. Assim, a divisão em categorias, 
permitidas por essa forma de avaliação, facilitou a interpretação 
das mensagens levantadas.
Resultados e discussão
Para facilitar o entendimento dos resultados obtidos a partir da 
entrevista, esta foi dividida em eixos temáticos, a saber: (1) satisfação 
com o turno de trabalho, (2) cotidiano fora do ambiente de trabalho 
e (3) impacto do trabalho em turnos (a fim de fazer um comparativo 
entre os dois turnos, diurno e noturno). A seguir, levantaram-se as 
categorias para cada eixo.
1) Satisfação com o turno de trabalho
Em relação à satisfação com o turno em que desempenham suas 
atividades laborais, os vigilantes (diurnos e noturnos), em sua maio-
ria, responderam positivamente, afirmando gostar de desempenhar 
as atividades em seu turno.
No que se refere aos vigilantes do turno diurno, observou-se 
que 75% dos entrevistados mostraram-se satisfeitos; a partir daí, 
foram verificadas duas categorias em relação a esta satisfação: (a) 
disponibilidade de tempo à noite e (b) comunicação com outras 
pessoas. Cabe ressaltar que os 25% dos vigilantes diurnos que de-
monstraram insatisfação apontaram a alta temperatura (sensação 
de calor) como fator de desagrado.
Em relação aos profissionais do turno da noite, todos (100%) 
apontaram satisfação com o período, surgindo três categorias: (a) a 
temperatura agradável, (b) o salário superior ao diurno e (c) o tempo 
livre durante o dia para desempenhar outras atividades (Tabela 1).
A partir das informações obtidas, constatou-se que os profis-
sionais que trabalham de dia consideram importante a interação 
social com os universitários e demais funcionários da instituição, 
sendo fundamental ressaltar a questão da disponibilidade de tempo 
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à noite, citada por eles. Estas categorias podem ser verificadas nas 
falas a seguir: “gosto das pessoas, gosto de me comunicar, na me-
dida do possível, sem me envolver” (J.); “à noite se sai, tem mais 
liberdade” (B.). Infere-se, a partir desta última fala, que a noite, 
além de significar tempo para descanso, também é utilizada para o 
lazer, seja familiar, seja individual.
Quanto às afirmações feitas na entrevista pelos profissionais do 
período noturno, percebeu-se uma satisfação no trabalho, pois eles 
não citaram aspectos negativos de seu turno e demonstraram não 
pretenderem trocá-lo. Fica evidente a satisfação em algumas falas: “É 
um horário agradável, arejado, com mais movimento” (R.); “Facilita 
o estudo” (R.), ressaltando o tempo deste para estudar durante o 
dia; outros ainda destacaram que sua satisfação é em decorrência 
“do salário” (E.), visto que ele é maior, como relatou grande parte 
dos entrevistados.
Observou-se, por parte dos trabalhadores noturnos, a ausência, 
neste momento da entrevista, de reclamações relacionadas à fadiga 
e problemas voltados ao sono, o que não é comum, pois, segundo 
Martino (2002), os profissionais do turno da noite, por possuírem 
uma inversão em seus esquemas temporais, podem apresentar 
perturbações em seu ritmo biológico endógeno, ocasionadas pelo 
conflito temporal entre seus relógios biológicos e o esquema social.
Contudo, em relação a esse aspecto, as contradições ficam mais 
evidentes quando eles apresentam queixas relacionadas ao sono 
(como será colocado mais adiante). Cabe ressaltar que os entrevis-
tados podem ter omitido informações a esse respeito, inferindo-se, 
então, que questões tais como o salário superior ao diurno podem 
influir significativamente em sua satisfação com o período; e, pro-
vavelmente, para eles, apontar insatisfações com o turno poderia 
comprometer a estabilidade no turno em que se encontram.
Os resultados também indicaram que, apesar de a maioria dos 
vigilantes apontar satisfação com o trabalho, isso não significa que 
não existam impactos negativos, principalmente entre os profissio-
nais noturnos. Exemplo disso está no relato de M., que afirma gostar 
de trabalhar à noite, pois “é um horário agradável, arejado, com 
mais movimento, possui aspectos negativos, mas os positivos são 
maiores”. No entanto, M. não explica diretamente quais aspectos 
negativos seriam estes.
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tabela 1: Satisfação com o turno de trabalho
2) Cotidiano fora do ambiente de trabalho
No que diz respeito a este eixo temático, as categorias que 
surgiram em relação ao turno do dia foram: (a) realização de ati-
vidades de lazer, (b) tranquilidade e (c) família. As categorias do 
noturno foram: (a) família, (b) tranquilidade e (c) dormir. Assim, o 
que diferenciou um grupo do outro foi que os vigilantes diurnos 
apontaram “atividades de lazer” como categoria, e os noturnos 
apresentaram “dormir” como algo desenvolvido fora do contexto 
de trabalho (Tabela 2).
De acordo com os dados obtidos, é válido destacar que o lazer 
trata-se de algo fundamental, pois amplia a rede de interação do 
trabalhador, uma vez que, apesar de existirem interações sociais no 
ambiente laboral, elas se limitam às relações profissionais. Dessa 
forma, quando não estão no serviço, os vigilantes diurnos aprovei-
tam o tempo para se divertir, sair com a família, conversar com os 
amigos, enfim, socializar. “Cuidar do filho, esporte, praia e a casa 
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dos amigos” (B.) são atividades realizadas quando fora de sua ocu-
pação. Outro vigilante diurno destacou: “Lazer, curtição […] toda 
noite saio” (R.).
Enquanto isso, para os vigilantes noturnos, estar com a família 
é o mais importante, apresentando relação com o lazer, apontado 
pelos trabalhadores diurnos como essencial, já que o lazer, quase 
sempre, é ao lado da família, e ambos constituem base para a qua-
lidade de vida. Um dos vigilantes noturnos (R. R.) apontou que, 
fora do ambiente de ofício, sua vida é “muito boa; não tenho do que 
reclamar […] muitos amigos, ambiente familiar bom”, ressaltando 
seu contato próximo com a família e também com os amigos. Outro 
vigilante noturno destacou sua dedicação à família nesse período; 
entretanto, em sua fala, verificou-se uma dedicação mais voltada à 
responsabilidade com os familiares: “É uma vida de luta, correria 
para resolver problemas e cuidar da família […] fazer compras, 
deixar filho na universidade” (R. C.). 
Os vigilantes noturnos ainda colocaram que dormir faz parte 
de seu cotidiano, o que é compreensível, já que por não dormirem 
à noite, no dia seguinte tentam repor esse sono. Uma das falas a 
respeito do sono no período fora do trabalho foi de M., que apontou 
que seu cotidiano é “normal, pois sempre tem uma rotina já prees-
tabelecida e dedico bastante tempo para dormir”.
Sabe-se, entretanto, que quase sempre esse sono é prejudicado 
e traz efeitos nocivos à saúde do trabalhador, como destaca Cronfli 
(2002), que afirma que o indivíduo terá problemas no curto prazo, 
como cansaço e sonolência durante o dia, irritabilidade, dentre ou-
tros; no longo prazo, alguns dos malefícios causados pela privação 
de sono são falta de vigor físico, envelhecimento precoce e dimi-
nuição do tônus muscular, como citado anteriormente.
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3) Impacto do trabalho em turnos
No que diz respeito aos impactos que esse tipo de emprego 
acarreta na vida pessoal dos entrevistados, os resultados obtidos 
mostram que os profissionais diurnos apontaram as seguintes 
categorias: estresse, falta de tempo e ausência de impactos, sendo 
que o vigilante que apontou a ausência de impactos falou que já se 
acostumou à rotina. Já os vigilantes noturnos apontaram as cate-
gorias estresse e sono.
Os resultados indicam, em relação ao estresse (associado com 
a fadiga, o cansaço e também com o sono), que esta questão é ine-
vitável para quem se ocupa em turnos, havendo então, como já 
apontado, desconforto, inclusive na rotina, por conta de seu serviço. 
Alguns dos vigilantes diurnos apontaram: “Um pouco de estresse, 
situação financeira apertada” (R.); “Acarretou impacto na família 
[…] tenho que conciliar família, trabalho e estudo” (J.). Com isso se 
ressaltou, além da situação de estresse, ausência de tempo suficiente.
A falta de tempo é um aspecto que se agrava quando a pessoa 
exerce sua atividade no turno do dia, já que a maioria dos serviços 
funciona somente durante esse período, “facilitando”, assim, para 
os vigilantes da noite, conforme mostram os resultados. Embora o 
trabalho noturno apresente alguns benefícios, como o adicional de 
salário e temperatura amena durante o turno, cabe ressaltar que a 
aparente disponibilidade de tempo dos vigilantes noturnos para de-
tabela 2: cotidiano fora do ambiente de trabalho
Fonte: Dados da Pesquisa, 2010
Organizações em contexto, São Bernardo do Campo, ISSNe 1982-8756  • Vol. 9, n. 17, jan.-jun. 2013
DOI: http://dx.doi.org/10.15603/1982-8756/roc.v9n17p183-204
199
Trabalho diurno e noTurno: principais impacTos do Trabalho em Turnos para a saúde de vigilanTes
senvolver outras atividades, ter acesso aos serviços e à família (que 
foi apontado como um benefício) pode acarretar maiores impactos, 
como desgaste físico e mental, pela perda do sono, que traz outros 
prejuízos à saúde dos profissionais (Tabela 3).
Um dos problemas assinalados na entrevista por um vigilante 
noturno foi o receio de “que um dia eu tenha que reagir com violên-
cia, de ferir ou matar alguém” (R. R.), sendo, portanto, um agravante 
à situação de estresse. Além desse aspecto, a mesma pessoa ressaltou 
que apresenta “cansaço, fadiga […] tenho rotina estressada, não 
tenho tempo de dormir”. Outro vigilante noturno (E.) apontou que 
seu turno “traz um pouco de desconforto em casa”. 
O que é possível verificar com as falas é o desconforto dos vi-
gilantes, tanto diurnos quanto noturnos, em relação às situações de 
estresse, destacando-se as situações com sua família, observando-se, 
assim, o papel fundamental que ela exerce na vida dos trabalhadores.
tabela 3: impacto do trabalho noturno
Fonte: Dados da Pesquisa, 2010
Sono
Em relação ao sono, identificado como uma categoria referente 
ao impacto do emprego em turnos, principalmente em relação aos 
vigilantes noturnos, é importante destacar que surgiram subcategorias 
relacionadas a cada turno. Para os vigilantes do turno do dia, as três 
subcategorias que surgiram foram: sono noturno em dia de folga, 
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sono diurno em dia de trabalho e noturno em dia de folga, além de 
ausência de sono; e, em relação aos vigilantes da noite, as subcatego-
rias foram: sono noturno em dia de folga e ausência de sono.
É possível observar que os vigilantes do turno do dia apresentam 
sono durante o período de trabalho, fato que merece atenção, pois a 
presença de sono no horário em que os profissionais estão desempe-
nhando suas atividades pode acarretar uma série de problemas à sua 
saúde física, psíquica, social etc., como também afetar seu rendimento 
no ambiente laboral. Isso pode desencadear prejuízos financeiros, e 
até a perda do emprego, em virtude de fatores tais como queda no 
desempenho (cf. RODRIGUES, 1998), acidentes de trabalho (cf. SAN-
TOS; INOCENTE, 2006), além de ocasionar problemas em casa por 
causa de cansaço, que impossibilita a manutenção de relações afetivas 
satisfatórias com a família (cf. FISCHER; LIEBER, 2003).
A questão do sono noturno em dia de folga, citada pelos vigi-
lantes do período diurno, já era esperada, pois a jornada de doze 
horas diárias acarreta cansaço e, consequentemente, sono, exceto nos 
trabalhadores que possuem distúrbios/problemas de sono.
Alguns vigilantes diurnos relataram não sentir sono, o que foi 
verificado também com os do período noturno, sendo um dado 
preocupante; cabe destacar que essa ausência de sono pode ter sido 
desencadeada por uma série de fatores, como distúrbios de sono, 
mudança do relógio biológico (no caso dos vigilantes noturnos) etc.
Vigilantes do período noturno também relatam sono noturno 
em dia de folga, o que é previsível, pois, por passarem a noite sem 
dormir nos dias de serviço, e muitas vezes realizando outras ativi-
dades durante o dia, reduzindo a quantidade de horas dormidas, 
“recuperam” o sono nos dias de folga. Este fato, no entanto, não 
ocorre com todos, pois alguns relatam ausência de sono.
Cabe ressaltar que a ausência de sono, que surgiu como sub-
categoria no período noturno, poderia tornar-se contraditória em 
relação à categoria (sono) surgida no eixo temático do impacto 
do trabalho em turnos. No entanto, essa ausência de sono prova-
velmente esteja relacionada à insônia, que deve ter surgido como 
consequência da atividade desenvolvida. Esse discurso também 
pode estar relacionado à desejabilidade social, pois a cobrança de 
“manter-se acordado”, garantindo a segurança, é frequente para os 
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trabalhadores (noturnos); assim, o receio de dar uma resposta que 
gerasse desaprovação social pode ter influenciado o respondente.
Considerações finais
A possibilidade de compreender os aspectos intrínsecos à ocu-
pação de vigilantes, profissionais que exercem atividades noturnas 
e diurnas, assim como conhecer a percepção que eles têm de seu 
ofício, é relevante em um contexto no qual se configura uma de-
manda e uma tendência da atualidade. De forma geral, destaca-se 
que predominou a satisfação dos vigilantes diurnos e noturnos pes-
quisados em relação à execução do serviço, assim como obteve-se 
que, no cotidiano fora do trabalho, o lazer e a família se destacaram; 
quanto aos impactos da atividade, a falta de tempo, o sono e o 
estresse foram aspectos que sobressaíram no discurso dos sujeitos.
Deste modo, o objetivo deste estudo – verificar o impacto do 
trabalho diurno e noturno sobre a saúde dos vigilantes pesquisados 
– foi atendido. Embora tenha ficado evidente, a partir das falas, que 
a maioria está satisfeita com seus turnos e consegue dedicar parte de 
seu tempo livre para o lazer (no caso dos vigilantes diurnos) e para 
a família (vigilantes noturnos), observaram-se impactos negativos 
na saúde dos vigilantes pesquisados.
Assim, conclui-se que a satisfação evidenciada pelos vigilantes 
pesquisados, somada ao tempo livre para o lazer (diurnos) e a famí-
lia (noturnos), não se sobrepõe aos impactos negativos que podem 
ser gerados pelo exercício do trabalho em turnos. Os impactos na 
vida pessoal e profissional são preocupantes, visto que, principal-
mente no que diz respeito ao sono, desencadeiam outras questões, 
como o estresse e a fadiga.
Em linhas gerais, verifica-se que o trabalho em turnos torna-se 
desgastante pelo fato de apresentar jornadas intensas de serviço, 
agravando a saúde e causando diversos impactos que vão desde 
problemas físicos até os sociais. Isso se mostrou evidente na pes-
quisa realizada com os vigilantes que têm a responsabilidade de 
proteger não somente a instituição em si, mas também todos os 
que passam pelo local.
Contudo, é válido esclarecer que outros fatores podem influen-
ciar a saúde dessa categoria profissional. Os impactos negativos na 
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vida dos vigilantes tendem a estar associados também ao seu estilo 
de vida, como sua forma de alimentar-se, além da predisposição a 
desenvolverem algum tipo de transtorno, como a depressão. Além 
disso, questões relacionadas à sua dinâmica familiar também se 
configuram como fatores importantes para que eles sofram esses 
impactos negativos, tais como problemas conjugais e o cuidado 
com os filhos, aspectos esses que foram explicitados por um dos 
entrevistados.
Espera-se que este estudo seja útil para futuras pesquisas sobre 
o tema e que promova maior interesse por ele, já que se trata de 
uma categoria profissional cuja ocupação impacta significativamente 
na saúde do profissional. Pôde-se verificar, ao realizar este estudo, 
que ele apresenta limitações, principalmente no que se refere à 
quantidade de profissionais investigados, não podendo, portanto, 
generalizar os resultados para a instituição como um todo, permitin-
do considerações apenas em relação aos profissionais investigados. 
Dessa forma, é importante que sejam realizadas pesquisas com uma 
quantidade maior de trabalhadores dessa categoria, considerando-se 
que merecem estudos mais aprofundados e mais amplos, de forma a 
tornar públicas as peculiaridades dessa profissão, o suficiente para 
que se promovam mudanças.
Em suma, trata-se de uma pesquisa que busca reconhecer a 
importância destes profissionais, ao conhecer sua profissão e as 
particularidades na sua execução, além de tornar notórios alguns 
aspectos relacionados à sua ocupação e percepções quanto à ativi-
dade desempenhada. Assim, torna-se possível propor contribuições 
no que concerne à qualidade de vida no trabalho, visando à saúde 
desta categoria profissional.
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